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pouco, quem quizesse um cobertor da punição, e com tanta mais 
bem desiofectado, ia empenhai-o. justiça quanto é certo que o 
Agora jn não o faz, porqne ases· aggredido foi ameaçado de 
tufas municipaes são excellen- .

1

1 mor~e pelos malfeitores, caso 
tes. continuassse explorando o seu 

Todos os objectos empenhados negocio nas aldeias. 
se armazenam _em deposito~ im- j O_ s~·· Campos depôz queixa 
mensos, protegidos contra o mcen- em Jmzo. 
dio e contra o roubo. 

Calcula-se que o Monte de Pie-~ 
dade se vê obíigado a vendei' ao- Jl.la1•inhas, t~ 
nualmeote a decirna parte dos Os ladrões e malfeitores 
objeclos empenhados. Sempre com andam de~enfriados n'esta fre· 
lucro? Não_. Porqu_e dá ás vezes guezia. Ha tempos uns malfei· 
sobr? o obJeCl? 11'.ª18 _do qLie 0 que tores, que por emquanto ain
elle ~ale. Mas e raro isto. . da não foram descobertos, fo. 

Arnda em 1906 perdeu 15:000' ram ao alto do monte de Pi
francos (3 contos), porque, ª seu nhote no sitio denominado 
pesar, foi genero:-o. . d , Facho• e destruíram comple 

Gra9as ao Monte de Pte ade, os tamente uma barraca de ma
net:essitados escapa~ as garras,deira que o sr. José da Cruz 
adunras dos prestam1slas sobre pe- Ferreira ali tinha. para guar-
nh~es. . dar a ferramenta dos operal'ios 

.._e fosse assim em toda ª par- que por sua conta lá tl'abalham 
te· · • no corte de pedra. 

--·~-'~--- =Em uma das noutes dase-
mana passada um ladrão ou 

A1•p1•ehensão ; ladrões, entraram por meio 
Ao sr. Abílio Fernandes, l de arrombamento, n'uma ca

estabelecido com mercearia e sa, proxima da Igreja, junto 
padaria á rua Dr. :\1. Paes fo. á es.trada e denominada a.· co
ram appreliendidos ha dias ai- cheira• roubando uma byc1cle
gumas caixas de phosphoros ta que junto com muitos ou
de fabrico clandestino e appli- t~os objeclos .º ~r. Domingo~ 
cada a !'espectiva multa pelos f ernandes R1be1ro, mest!'e d -
agentes da Companhia. obrns, ali tinha guardado. 

Aquelle sr. apl'esentou im
mediatamente queixa á auto-

Repara~ão ridade administrativa e esta 
de estradas tem empregado todos os meios 

Vão brevemente começa- passiveis para descobrir os au-
os traball~os. de reparação da 

1 
tores da façanha. . .. 

estrada distr1ctal que conduz Ha, no entanto, ~m md1ci.o 
d'es~a ,·ilia a Vianna do Cas- que na verdade seria o mais 
tello. aproveitavel para se conseguir 

o fim desejado. · 
Esse indicio sabem-no a 

~aminho de ferro autoridade e o queixoso e por
A nossa Gamara, em sua tanto façam o que melhor en

ultima sessão. resolveu adhe- tenderem. 
rir ao movimento de propa-1 _Entreta~to ~eri~ bom se
ganda para a construcçào de g~1r-se a pi~ta md1cada. para 
uma linha ferrea entre Villa evitar-se JUIZOS temernnos e 
do Conde e Barcellos que atra· prejudicar a dig01dade Lle mui· 
vessa este concelho. 1 ta gente. . . . , 

No proximo numero d'este · =Na i~reJa parochial d es-
jornal d aremos copia d'essa ta freguezia, pelas 9 ~or·as d.a 
deliberação. ; manhã de segunda feira urn · 

l ram-se pelos laços matrimo-

1 
niaes o sr. Leonildo Rodrigues 

Doca Soarns com a sr.ª Emilia Al-
Proseguem com actividade 1 ves Morgado: filha do sr. An 

os trabalhos do aterro da doca. · tonio Alves Morgado, abasta· 
· do lavrador d'e&tn freguezia.. 

=Tem estado entre nós par-
Senhor de Fão tindo amanhü para Brnga, R 

O estado de tempo prejudi- terminar os seus estudos ec
cou bastante esta tradicional clesiastico<; o sr. Padre An
romaria. Não obstante, con- selmo de Boaventura Hego, fi
correram ao arraial muitos lho do sr. MnjorJ oãoDias Re
milhares de forasteiros, tanto go e il'mão do sr. Padre Edllar
no domingo como na segun-, do Rego: parocho de Espa-
da-feira. zende. 

M. 

1'.gg1•essão . A..geneia baneari a 
Consta-nos q?e no dia 14 Foi nomeadoa()'entedoBan-

do corrente, seriam umas 61· co Allümçn do bPorto, n'esta 
horas da tarde e 9uando . re- villa, 0 snr. josé da Costa Ter
gres~ava a esta v1lla o_ cr1Hdo 

1 
ra, habil negociante commer· 

d~ si. Mano~l José. Pimenta ci~.il d'esta praça 
Dias, Antonio da Silva Cam- · 
pos. esté fôra victima duma 
cilada ahi para os lados de For 
jães, preparada por dois in· 
dividuos seus rivaes na venda 
d.e pão pelas freguezias do 
concelho. 

Os aggress01·es deixaram o 
pobre serviçal muito maltra
tado, a ponto de ser preciso 
conduzil-o umas pessoas ex
tranhas no carro em que effe
ctuava a venda de pão. 

Este facto, que revela mui
ta malvadez, reclama a. devi-

----~ 

A.eademleos 
Retiraram para Coimbra os 

distinctos academicos srs. drs. 
Ramiro e Arthur Barros Li
ma, dr. Eduardo Motta, Au· 
gusto Barros o Henrique Bar
ros Lima. 

-~ 

Ba1•tisado 
Na egreja Matriz celebrou

se na ullima segunda feira o 

baptisada de um filhinho do 
nosso amigo e digno aspiran
te de fazenda, sr. Alfredo Ar 
thur Taborda. 

Joaquim Cesar Paiva 
Citt?nGIÃC DZNTISTi 

Não lhe chove na ponta de um 
alho sequer! 

Vem uma seca desoladora que 
queima os campos, cstiula as arvores 
e derruba os fructos? 

Diplomado pela E•cola-Jledl-
t·o·Clrursica de Li•boa e Por alie escusam os padres de 

com lonsa Pra&ica do• Do•- pedir chuva. 

MllCBL4~:14 11UAe11 de s • .Joac e nneso• Eu creio piamente que ainda 
------·--·-··-···--·- ninguem pensou nas vantagens da 

E•11eclnll•te no tratamento pobreza, senão eu. 
de doença• de beca e do• O pobre está sempre alegre, 

O Brazil fornece de café me- masllarem sempre satisfei.to-sempre fdiz. 
tade do mundo. TP.ASJ.LHO: GJ.P.UTTIOO: Porque chilream os pardaes no 

-O carhcul ga~ta 42 dias Offerece os se1vicos da sua es- campo? Justamente por isso-porque 
pecialiàade que constam de não teem nac a. 

para andar uma legua. Cirurgia dentar;a _Extra- , Se fosse pos·nvel pegar num 
-Os maiores inimigos da cção sem 0 menor :;offrimento por d ~~ses _robres passaros ~ fazd-_o 

borracha são o calor, o oleo e meio de anesthe~icos locaes. 
1 
~mhonano-qu~ o mesmo e. que di-

a luz. Collocação de dentes artificiaes, zer passa_ro «b1snau» -ver~1s como 
A 1 tt . E m sem placa 1 elle perdia a natural alegria-para - e 1 a a pparece e · · . . . , 

d
. 137 d ·1 J Collocacão de dentes artificiaes se tornar seno, pensativo e grave. 

me 1a vezes em ca a m1 · . e , t t h d 
, , ,. 1 em cautchouc, ouro e platina I'_e-

1 
~a a~1en e como um ornem e 

pala\ 1 as. los systemas mais recentes das Es- · dmheio. 
-Nas escolas chinezas os colas de Paris e Philadelphia. Ai! a pobreza! . E' uma coisa mu 

discípulos voltam as costa-! C· •llocação de corôa~ em ouro, to ale~re, pal~vra de l~onrae 

Para o mestre emquanto dão esmalte, porcelana e Bndg-Work; d Mmto ale~1 e e muito commo-
1. - j

1 Ch·tho11edla- Endireitamen- a, subretudu. as 1çoes ~ 1 O b - · 1 d -, · . . . to de dentes e correccão de anoma- . . po r . nao rece~a os a roes, 
-E de 9 a media dos dias lia dentarias. maxilares e faciaes. j ViaJa de noite e de dia com a mt;:~

em que ~ ~rante um anno. a Implantação, transplantação de den- ! ma segurança, a mesma tranqmll-
d.oença affhge qualquer de nós. tes naturaes. 1 dade. . 

O b llo da c d d Tratament0 de doencas de boc- Dorme mais fprofundamenta 

1
-l ?ª efib ªl:l a l QS c~- ca e dentes obturacào ·e aurifica- · soceg;ido em um banco da praça 

va os e a ra amma mais ~ ' · , publica do que um capitalista em 
. t cao. 1 f res1sten e. . 1 • Deut!frlcos- Elixir, pasta, : fó os colchões com dez trancas na 

--Os chmeze? conservam sabonetes, pà e escovas de todas as 
1 
porta. 

os legumes cob1·1r1do-os de sal qualidades, o que ha de melhor 1 Sá d' A.lbcrgaria. 
e pondo·OS depois ao sol. para a conservação da boa hygie· !!"!''!!ll!!!'!!ii!!!!ll!!'!!'!!ii!!!'!!ii!!!'!!ii!!!'!!ii!!!'!!ii!!!'!!ii!!!'!!ll!!!!!!!'!!ll!!!!!!! 

-Um tremo1· de Lena, se- ne da bocca. Uma doente que se 
g undo as afffrmações dos sa- · sonbe eu1•a1• Consultas das 9 da manhã ás 5 
bíos, precorre i .400 metros da tarde. Se a anemia fosse nm:\ dnençl ricn. 
por segundo. nhecitlamente incuravel, n'esse caso 

-Os vulcões em activida- HOTEL CE~TRiil. comp r ehend~r-se-hia b·m o rla>prenrti-
d 11 mento, a negligencia e o desc11i1lo de 

e expe em constantemente ESPOZ~EDE certos doentes. Nada ha, porém. t iio 
a_gna, lava, .Cinzas, l'OChaS e Va- • fac1[ de CU• ar o·omo a anemia, qu1ndo 
rws gazes. se resolve atalhal·a a tem p•> e a hc ras e 

-Os principaes producto- quando para isso se lança mão das Pinl· 
.... ~118.,jou las Piok. 

da Sicilía süo: trigo, vinho, la- : v.jam o que estas Pílulas fizeram 
ranj;t, nmendoa, azeite, enxo- , li"'' ,. Q. D· 1. ª" pela snr• D. Laura de Souza, qua reside f 1 b d ,. _ c. ~ na pov.1ação de Sequeiro, na pruvin1:ia 
re, sa , ta aco e se a. du Minho, e que nos escreve ar.arta se· 

-Desde que fol'am inau- n guiote: 
d . d dº esde que me conheço tenho l gura as as minas e mman- ouvido sempre gritar contr!i a i:;o- ' .,_,...-;;-=--.c....1íiiu ____ __ 

tes de Kimberley (Africa do breza. 
Snl) teem produzido até hoje Pois st>nliore , 11> uieu t"nteu-
12 milkilos d'essas ped1·Hs tJl'e- d~!'. a pobrez1éo lll i11rbe111 q11 e 
ciosas, no valor de 100 mi D~ U'< püUÍi.'\ COneedPr 1108 ffiQI l fl 6 • . 

!hões de libras, ou SeJ'am 500 Ter pop1 eza é ser pobre. 
Ser nobre-é não ter nada 

mil contos de reis. E niÍo ter ni;da -é ter tudo. 
-O chá bebido pelo impe- Não ter nada! Oti leitores já 

radar da China é preparado pen~aram alguma v z ua riquez>t 
com o maximo cuidado. A ce- dstas trez pRlavras? 
lebre e aromatica planta é Nâo ter nad,d Nem ami~os, 

nem dinheiro, nem credito! 
cultivada n'uma pl'oprieclade Ha là riqnel:a maior. . 
completamente vedada,de for - Priucipi1 pol'que um hoinPm 
ma que ninguem lhe possa pobre nã(} t~10 amigo,, ad ul ore 
tocar e contaminal-a, portan- vis que o enganem, que 0 l11 L'""t" 
to,com 0 seu contacto impuro. e lhe peçam dinheiro en1presl••do. 

1 d L Pode nâo ter que jantar, mas 
-A popu açi\o e ondres tambem tem a consolação de que 

consome annualmente 180 mil não assenta á sua meza um unico 
tonelndas de peixe. 1 para!>'ita. 

-O ponto mais quente da ~epo.is .. uão o fazem mezario 
terra fica situado no Golfo · do Sant1s~1mo. 
p . Mordomo das Almas; 
ers1~0. . N Nem irmão de S. Francisco: 
-Em 100 crimes, 48 sao Nem reo-edor· 

praticados por criminosos de Nem cR bode 
1

policia ao menos. 
ofllcio. Não é obrigado a 11pparecer 

-A população do Japão ex- nos enterros, nas procis>Ões, nas 
d d ' G B" t· h 1 festas, nem em nenhuma., das so

ce e_ ª- <t ran- 1 e an a em lemuidades publicas que reclnmam 
5 milhoes. a explendoio~a comparencia. dos 

-O cysne chega a viver homens de dinheiro. 
300 annos. Alem destes beneficios, acresce 

-O san()'ue expellido pelo a c~rcunstencia de que não paga 
coracão co~re á rasão de iO 'dec1ma ao estado-e nem o estado 

. 'i lha peda, porque bem sabe que 
kilometros por hora. elle-não tem nada. 

-Nos ultimas iOO annos Pode dever a quem quizer gne 
tem havido 27 casos de loucu- não ha um credor que se lembre 
ra entre os membros da farni- de lhe fazer penhora. 
lia real da Baviera. . Podem quebrar os bancos, 

. . _ . ba1xor os fundos-fazer o governo 
-Ho1e ~>s dias s~o meIO se- bancarrotR, que alie não tem de 

gundo mais compridos do que que se aíligir. 
em 1802. Toca a fogo? Elle não se assus-

Collegas 
Tivemos o prazer da amavel 

visita dos nossos collegas O Deba
de Coimbra; Corraio do Ave, de 

Villa do Conde, e Folha Liberal 
de Barcellos. 

ta, porque bem l'laba que lha não 
arde a casa. 

Arma·se um temporal ruedonho, 
desabam os predios, sossobram os 
navios, no alto mar? 

Que lhe importa? 
Se jantou bem, tem todos os 

seus haveres no (!.seguro»· 
Uma trovoada horrivel arraza os 

Agradecemos a 
permuta. 

gentileza da campos, deslroe as sementeiras 
deixa a todos na miseria? Uma 

-~ 

\.ez que o raio o não assombre ou 
uma fai~ca lhe não lamba as ore
lhas, está tudo muito bem. 

«ll .1 iua ·1,111 1. 1 1"1' Jª •1ui; eu uau g•· 
sava de l.iem·PStar tão cornpl.itu como o 
que sinto des1le qu~ tomtt1 as Pilulas 
Pink . Muito anemie 1, h~via pouco a 
pouco chngailo a c.1 hir n'uma fraq11e1.a 
extrem11. Nfo rom1a qnasi oada, o es
tomago turnara->e-me mui1iss1mo capri
chnso ,e lazia-rn~ sl'ffo•r deveras. Ti ilia 
rlôres de cabPça v o'"ntissimas que rluras 
vam ás vezes muitos dias se!\ui.to-. 
Emhura tiv~s8e tuu mado conscienciosa
mente todos os renrndio,; qua me ha•iam 
reeurnendarlo , não m ~ curava, enfraquecia 
cada vez mais e suff ia ~emprn, sem 
tle~canç~. Tinha jà muitas vne' lido nos 
jornacs que as P1luh' Pink haviam cura· 
do bastante.s pessoa~. Q111z lambem l'X• 

pl'fim .• ntal·a a meu turou, e estas buas 
P:luhs não tHdaram . fd1zmentt1, a d<b-i l
ar de todo a minha g raode anemia. 
Hestituiram-me as forças, as boas rô 1> 
ele outro tempo e um excellente appetltt;, 
Iliije passo o melhor qu1 é posSl\'ef.u 

Arriscaes apropria vida, é u1ua cousa 
sobre que não re:.ta a mtnor duvida , se 
oiio µrestal:'S a devida attenção aos symp
toma~ de fraqueza e de pobreza do sau· 
gue. Tende bem prnseute ao espírito 
11oe as doenças epidumicas attacam prio
<01palmeote as pe ss11~s det.11!1t~das e fr,,. 
cas . So deixaes entrar a ~ne1nia, apod t1-
rar-8e do vosso organi~mo, sem prr>cura' 
estorvar-lhe a passagem e os effe , tu~r 
ella fará surrate1rarn tJ lHtl a sua obra, 
mas a passos seguros e decididos, e 
quando vos decidirdes a luctar, a com
bater contra o mal. será demasiado 
tarde talvez. Os resultados notaveis da· 
dados pel 1~ Pilulas P1nk são dd tal ordt1m, 
que é impo~ivel certc. meote encoot1ar 
1emedio mais efficaz, mais rapido e me· 
nos dispendioso. 

As Pilulas Pink foram olfüi1amenta. 
approvarlas pela Junta Co.sultiva de 
Saudt1. Estão a venda em t das as phar· 
macias, pelo preço de 800 rtiis a caixa 
!1,;>iOO reis, 6 caixas. 



Deposito geral: J. P. Bastos & e,•, 
Phannacia e<lroj!aria P~nmslllar, 39 
rna All~usta, 4,'1, Lisboa. 

SuL-a~r.nte,: no P rto: Antonio. Ro
drigues da Co•ta &: C. 1.0~. Largo de S. 
Domfugos, 103. 

BEi.EM & e.• sue. 
Rua Martichill Saldanha, J 6. 1.·-

Lisboa 

Ç3sa editora de e~t:impas e a lbuns 
com vistas de Portugal e de romances 
illllstrados <los mcllwres auctores estrall· 
geiros. 

2.• ed:ção do notavel romance de Xavier 
-Oe Mootépio 

AS li [LUERES DE BRO~ZE 
·.? 

NOVIDADE I~ITTERARIA. -
"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
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'íl rílRTUG~L rRE~IOE~TE m Jor!~~~~!l~A~.!;~~~;:~~pb;a m COMPANHIA R~AL DO PACIFICO m 
rol CO~P~~HlA ~~ S~GURUS m OONÚÇÜEs ~ • ~ 
llij ~OCIEIUUF. ANO~\U\ tlE~PaNS\B UO\OE L\lf AD\ rn~ 11 t~~~~~~.A~~~:l~ 19~) 1•1 ~'.1 '. 1~ª.5 MOOO <Et~- • ~\;/ _ ~J· ~~u·~ 
Uli Endereço telegraphico: VIDA-LI-3BOA rm Uranil .. - .......... - . .•. . . . uouo ' ~ :, l~ \ \ //A'\\l 
mt. Numero telephonico:=l.849 Rfil Acccitam-se correspondentes em to- I~- • ·~:E ·~~~~ ./t!fl ~~ ..... t~~J'..,,,;( ~ 

~
~~J; A1u••orls:lda pelo :;;uveroo de Sua Hagestade 

1
11-l, das C~b~uª~;~ 1 ~~~~~· correio, 50 reis. Pa· ~ill~~ f:;, - • ~ • .. -~--=50~if~: ~~íl 

{Po1•tal'1aS de 8 de jHOhO de 1.908 e·~tl, ra o ultramar, i5Q reis, l 1 ~~~n.,.., ~_,y~,:.~."I!!'~~~ 
de ont.11two de UtOSJ e de sua Uaol:;estade «athoUca Toda a correspondtinria dev11 ··~r di- r, < • ,':'f:~~~,/~~J:.;:~!!'~;-:~.~Z1.t:~~'<J.'.WP/./~'i~ 

1 igid · ao Uir~ctor do PHO i'O REVISTA '?"'"~?"::::~ 
-Hna d&. Fabrica, 55-POa·&o. 

CAHCII .n~o rortiLAn 
lla.,.oUlcos 'paquetes da carreJra do Brazll, ll

l~1minat1Ôs a luz electrlca dando exceUeote 
t1·atamento e \'luho a todas as comidas. 

CaTltOL!CO -
> EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO oo· Por '~ PAQLETES CORREIOS A SAHIR DO PORTO DE LEIXOES . 

Vl•Ja lntell'a-Seguro que se vence por morte do Segurado · Frnnabco Spirngo t6"l~. ~J 
1 

Tem.pot•arl.os - Tendo principal applicaçào para gatantia de ~ Professor do Se111ina110 l1uperial e real [I ORTEGA, a 2 hrlie"o, dP fli.õOO toneladas. em~., ''"ndrl1. l 
~ ~

íl de l·rn~a LJ p•ra Pernamlincn; Bahia, Rio de Jioeiro. Santos, Montevideu, 
1 ltlh.;~:re~~~~~m-se no fim de um determinado praso, ou por fil Traducçào e ad ptaçào portuguésa ~ Boeno~-Ay1es, Valparai.o e mais portos de Pacifico. ~ 
.~ mo1te do Segt:1rado, se esta OCcorrer dentro deste praso. Ai da·· Hanoel A:~ndio dft Silva ~] ORITA, a~ lir.lice~. de 9,900 tonel;uhs, l'm li df.' Unto m 
m~ Praso fixo=Vence-se no fim de um detPrminado praso, ces- r~fil l'1uf s or f' advogado '.1 l'ara o Rio r)p JanPiro, Montevideu Boenos-Ayres, Valparaise e mais 1 

sando a obrigação de r:agamento de premies, se o Segurado ? • E .~ portos do P.icifi1:o. 
·. fallecer antes do Vencimento do Contracto. '" Com 11m:1 Carta-pref1CIO r rníl-

m Co~~!~,~.~~ão ~~g':i"~.ct;,~J~! .• ~~~~;~:,i~.'Z?~~-~.~,~~~7;'. m: ..... ~·': .. ~· J::~ .~:'.:!:~·Bar· n.~ 0§ paquetesda~:!~e c:=p~'!~;~:~am alterna- rL 
,ti " BIS! o 1 o· 110· l"l'O """"" ON Pl'f>«!Ol!I dnll llftl!ll!lllKt.'Dl!I de te1'Cl'h·a r.Rl81!1A, de ~ 

ilihl11 pno Segu.rado, se elle sobreviver ao prciSO dL pagamento "mJ 1 l'0 ... 0. ~.._~... ~. 
dos urem10s. ' ' J ·1 ~~ • " 00 · 1~ J,1EIXÕ1<;s 1uu·a ol!I 1,orto• do Brnzil •t\o eh• =~wa:iOO 

S11pervlvencla-Segnro dtuma renda que devia ser paga a 1 . . re•• " 1u,ra llonte' illt'u 6 uu~008_,,yre• 'º'5 uo •·•· 
~J dctermmado beneficiaria a partir do fallecimento do ::le- , Cond1oçe • .''e ª'~1l!11atura. ~..!!' "'·-

ri gurado _ A obra comta1a de t1.o1s _grosso.• e ele- ~ Eete pi·eco é de,·tdo aos pnquetel!I sort>m da Ua· ~ 
,f Coujnueto-Seguro de VIDA INTEIRA sobre a vida de duas iian.t~s volum ~ ~. e sera d1sinl:oid:i ein l w 1a e"''""''"' aii cl"M8iricndu• em p1·lnit>ira <"1Hbt'1forla, Ilíl 

"] pes,oa~, pagavel pelo primeiro fallecimento. "' fas.·iculos q11rnzen es de ~8 paginas . de l Para 1ratar, com os agfl11tes geraes do norte de Punugal: 

l ltxto, forma~o 8. 0 ~rand~. typo leg1vel 

1 

· ., 
EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO e cumple1am~nte uovo 11 l!um papAI. ft' ffl!!' 

•. Rendas Vitarlclas Immedlata.s=Vulgarmente chamadas : Cada famculo cus1a1a rqienas 100 1 íl1íl KENDALL, PINTO BASTO & C.ª m 
<:U:J fundos perdido:;. CCP reis, que s .. 1a111 pagr.s 110 ~cio tia en1r~-

~
01íl Renilas Vltailclas nlf\ei•ids-ou p"n~ões de reforma. ~~ ga. Os a;;s111na11tes da pr(Jv1!1c1ã 1ec b~·-1 ~ i:s, Rua do Infante D. Henrique-PORTO ., 
t Caplta~s oUferidos--Cunstituicào de Dotes para creancas I r;ão .ros rasci c ~los prelo. ~or1 re5 1 º0 aerPªfª<Jrao ~~mf?--<>---'i\!i~l~1\~il~1'~1t~'.f.~~ 0 1 , • • ~ uecincoemc1oco as1.1cuo,, l\v 11t1 ~í ~{ ~ ~~~~!ti~'>"' !l'. 1~~·'1~!!!1 

~
/Iil e adulto~. " . . - ~~fil lhes serão env1adns pelao re>pt!Cl1vas ~· ~ ~ -~ ~ 

1 

cap~taes Dlffea·ldos . C_!)ID Co~tm·~scgu~:o-Uonst1tu1ç.ao 1 e&tações pf)staes os comp.etPUtes recibo. 
o~ dr, te cum re~titu1çao do:i p1em1os no caso do contracto I A clislnbnição qn 11 sera feita c~m ~oda 

~
~~ nau se vencer. ~~- 1 a rPpulaiidade, começ•m nos princ1p1os A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

~li !!!iEGÚHO!!i '!!'li~llllE~TltES !lil~GUHO!!i AGIUCOLi\l!J . i de liezt111.\1ro 
\ltl•:GIJatOS llARl'.l'lllO!llil 1 Accei1am-se cwrespondentes em tortas 

' S.EG(.;HOS Cll'i'~T&IE!!i l!liEGl.iDO!!i POST.t.ES ~ j as IHl'as onde osniiu h·1, iianrlo rAíe1én· ' T AS E\lT ~ .·'10\1 VTllN· OGB.\PHl~fi\1 

rn~ . . . ~~ i eia n'esta ciciade. A comis~iio éde 20 °\o· PE 1 T lt~fl 1) J1j UUll 
. A partir do dia 1. ~.!._6. .... !.:~.~:.~ .... ~.6.--~-~.?9· . . 1 d Assigna-se a "bra Pldll tsodaesx a~01.'v1 ~ 1r1 i1'.1ss fi .L( ..L 

o reino em casa u • • ~ . 

~fil
·. · A<'celt:un-se agentes. e aj1gaa•l:ulores ua~ te1•ras ~·íl. , corl'espo;vl -• ntPs. A no A~•·ripiorio rio 2.• EDÇilO 

da 5woviucia onde os não haja. Clommlssoes lle- ; erlitnr ANTONIO OOUBAOO, rua das 
muoe1·adas ' F1tn·e11 .i~ 1.0 o.uda•·-POHTO. --------------------------

vor.. J\T 

,~~;. , ~~$L:: __ JEfü1~n,&~3i : -~t-:-~ç=:.9biii~~~ i _ ........... - .......... --·-·-··-........ - .. --·--···-·--·---·-·-- t\~S~S~G1i~Gti~§G991SS1J999S989 
l\'OVIDAUE lf.ITTIEJU .. RU. os ANJOS DA TERRA ' 1 :n.. iw:. s. P'. : 

~s~~~11í~,:!~nB0~1i\NCE ºº LAUHEAoo !. -~~A~ liA~ ~IQ~E~l 1 
· Enl'ique Pert'Z E"crlcla 1fP1 '4 
Ediçãu Ma~111ílt•ament1• lllustl'ada fA ~ "o SOLAR DOS VERMELI-IOS,, 

(;oda Tomo 100 1·t1. ~ ~ 
BllEVlEl't.IEI\'T:E (;ada Fasciculo 20 r•. Vill ~ 

------------ ·-----~------------- Yalivsos hiindPs aos srs . a~siguantes • fA 
A empreza ria l:!iblioter.a do Povo, no • \fiil'7 

intnito de ser 11rata ao favor 1·om qnR o <a • 
puh ' ir.o acothfllr asna primeira tentativa f (A ~ 
-Ü> !l'ilhos do Tnhalho, que tão extr.1- 1 "fP1 €Ai. 
, r.tinario :1 grr.110 tem tirJ., .ro~ seus assi-1. PAQUtnES connmos A S\Hlll UE LEIXÕES ,;: 
Fuan e'· resolveu e11~;tar uma. ou iro! lt4. """ 
Pd1ção-•Os Auios da IPrnll-d1stribL· ~ Tll .i.UES em 28 de abrJI • 
iudo aos Hs. as~1~oantes. ~ Para S. Vi·~··nte, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 8 auto• " 

Vlllliosol!I lh·inde• ta Monlt'virleu e Bueuos-Ayres. 

t." BRINDE ~ Preço da passagem de 3.• classe parn o Rrazil 38~500 rPis <a Dez Llb1·11111 F.m 001•0 ft{IA (A 
2.º BBINOE VI >> n » » Rio da Prata 40,?500 » ~ 

Uma obrigação ·l o e1nprestimo portu- t1 
~uez de 3º10 de -1905 podendo o seu ~ PAQUETES COHHEIOS A SAHlfl UE LISBOA • 
pos~oiclor tu um premio de l:tt.' (~ 

Cinco ('cHHO .. De llél• ~} TU t.ltlES em 21: de abril lA 
3.• BRINDE ~1 ~ 

Vi Para S. Vicenle p.,rna1111.Juco, Bahia, Rio de Janeiro, Snn&oe, IA 
1 Dt>loglo De Ouro Para se-~ fiS· ~ Montevideu e Buen11~·Ayres. ~ 
11 ho1·a 'líPI 

4. 0 BRINDE AHilZO~ em 3 de lllalo (A 

Um Gramophone e ~eus competentes ~ Para a Maíl1ira, P~rnambuco Bahia BiCI de Janeiro, l!iRn&o•, ; 
discos 5 .º BRINDE VJ Montevideu e Buenos-Ayres. fa 
010 "•ljo de 1u·atoa pRrll Coile· 
ue de 1tt>nbo1·n111 

Os li• in les oerão distribuirlos se,;untlo 
a extra~ção da_ toteria que se realisu d~
pois ee eooc\111da a obr11 e em conforml· 
da11e com o annuncio feito ll•S capas dn 
ultimo fasciculu f' do 11\timr> tome. 

Toda a Ghra e 1,tará apenas aprox1-
ma~amt ate ·l t$80U rei!. 

~ ARilGU~YAemt.fdeHdo ~ 
~ Para a Mad··i.a S. \'1cente 1'ernemhuco, Bah1~. Hio de Janei10, ~ 
t) 8aulo•, Montevid~u e Bueuos Ayres. ~ 
~ AS'l'URlt\S em 31. de maio }: 

~. Para a MaílHira, Pernambuco, Bahia, l\10 de Jaueiro, 8ant• •, : 
~ Montevideu e Buenos-Ayres. ; 

~ Prnço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 38,.5500 reis ~ ! 1 t » » » Rio da Prata 4.0~500 » • 

Em public•~c:fio: 'fJlJ lA. 
ASSIGNATOBA PERMANDNTE " " bordo ha creados portug11ezes ~ 

OS fA ti) H•C ~o T~ " "''O ..,, Na agen1~ia do Porto podem os sors. pas~a.1?eiros d11 (,• classe (f) FI1ii1'9 ~ j,/ ••AílA~a "' escolher os beliches á vista da~ plantas dos paquetes, ma• para ft(tj 

s~euus tln ''l1ln Opernrla ~ i11110 recommendl'mo• toda a nnlf"cipnção ~ 
Por A. Conlrer;is IA ~ 

Estão publicadoa os primeiros fasci· liiilJ Dirigir aos 11nleo5 agenteij no norte de Portu,al • 
cnlos \t ta 
Cada como, 100 1·etlil ~ ~.A X~ & C:: C> • 'tl'7 

()"da f1u1clc.11I, 2o0 rci11 sA • 
~ Rua do Infante D, Denrlque,-PODTO {O 

Em publicação: 'fi1I - /A \t Ou aos seus agentes nas provrnc1as. ~ 

OS DRUl~S 0() J~FORTUNIO • Os bilhete> de passagens, vendem-se em E111pozende em ca- 1 
No&a,·e11·omnnee de coslumel!l !il sa do snr • .lo•é da Co•&a '.l'crra. O 
Cada 'º~r~a1jJ~l:;!::o;20 re ·· ~§§§§~§§~§~9S5~8§S•§§§S§§~ 


